
Quarta-Feira, 25 de Marco de 2026

Brasil registra 212,6 milhões de habitantes no mês de julho de 2024,
diz IBGE

ESTIMATIVA POPULACIONAL

Agência Brasil

A população estimada do Brasil chegou a 212,6 milhões de habitantes, na data de referência de 1º de julho de
2024. O dado, divulgado nesta quinta-feira (29) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),
faz parte do estudo Estimativas da População 2024, um dos parâmetros utilizados pelo Tribunal de Contas da
União (TCU) para o cálculo do Fundo de Participação de Estados e Municípios, além de referência para
indicadores sociais, econômicos e demográficos.

Dos 15 municípios com mais de 1 milhão de pessoas, 13 são capitais. “Ao todo, 42,7 milhões de habitantes
estão nessas cidades, representando 20,1% do total do país”, informou o IBGE.

Com 11,9 milhões de habitantes, São Paulo permanece como a cidade mais populosa do país. Na sequência
vêm o Rio de Janeiro, com 6,7 milhões,  Brasília, com 3 milhões, Fortaleza com 2,6 milhões e Salvador, com
2, 6 milhões de habitantes.

Os únicos municípios não capitais que aparecem na lista são Guarulhos (1,3 milhão) e Campinas (1,2
milhão), os dois em São Paulo. “Eles também são os municípios mais populosos entre os 26 municípios com
mais de 500 mil habitantes que não são capitais. São Gonçalo (RJ) é o terceiro, com 961 mil”, informou o
IBGE.

O censo mostra que 26 municípios têm menos de 1.500 habitantes. O menos populoso é Serra da Saudade
(MG), com 854 habitantes. Anhanguera (GO) com 921 e Borá (SP), com 928, também são municípios que
têm menos de 1 mil habitantes.

Nos estados com mais habitantes, 21,6% da população está em São Paulo, com 46 milhões, seguido de Minas
Gerais, com 10% (21,3 milhões) e Rio de Janeiro, com 8,1% (17,2 milhões). As cinco unidades da federação
com menos de 1% da população do país são Rondônia (0,8%), Tocantins (0,7%), Acre (0,4%), Amapá
(0,4%) e Roraima (0,3%).

Na análise da população das regiões metropolitanas e regiões integradas de Desenvolvimento e
Aglomerações Urbanas, o estudo mostrou que há 30 municípios com mais de 1 milhão de habitantes,
concentrando mais de 100 milhões de pessoas. Mais uma vez a liderança é de São Paulo com 21,5 milhões.
Na sequência ficaram Rio de Janeiro (12,9 milhões), Belo Horizonte (6 milhões), Distrito Federal e Entorno
(GO/MG - 4,7 milhões), Fortaleza (4,2 milhões) e Porto Alegre (4,1 milhões).

A distribuição da população brasileira e dos municípios, conforme as classes de tamanho da população
apontou que 65,7 milhões de pessoas, ou 30,9% do total, estão em 48 municípios com população maior que



500 mil habitantes, ou 0,9% dos municípios brasileiros. Cerca de 58 milhões (27,3%), estão nos 339
municípios com população entre 100 mil e 500 mil habitantes. O número representa 6,1% do total de
municípios.

Para o gerente de Projeções e Estimativas Populacionais do IBGE, Marcio Minamiguchi, esse fenômeno
reflete o processo de distribuição da população no território. “Embora atualmente os maiores centros urbanos
já não apresentem o grande crescimento do passado, eles ainda possuem o peso demográfico que vem de um
processo de concentração de algumas décadas. E ao longo dos anos, vários municípios acabaram superando a
marca dos 500 mil habitantes”, explicou.

Já os municípios menos populosos, com até 5 mil habitantes, equivalem a 23,1% (1.288) das 5.570 cidades e
concentram somente 2% da população (4,3 milhões).

Estudo

De acordo com o IBGE, o estudo Estimativas da População foi calculado com base nas Projeções da
População do Brasil e Unidades da Federação, Revisão 2024, e nos totais populacionais dos municípios
enumerados pelos censos demográficos 2010 e 2022.

Segundo Minamiguchi, houve um ajuste nas populações que passaram pelos dois últimos censos realizados
pelo IBGE, e a cada ano as alterações de limites geográficos que ocorram entre os municípios são
incorporadas nas estimativas municipais de população. 

“As populações recenseadas nos municípios nos dois últimos censos foram ajustadas e serviram de base para
o estabelecimento da tendência de crescimento da população para as Estimativas da População até a data de
referência, em 1º de julho de 2024”, explicou.


